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      O Brasil é um país que pulsa em ritmos diversos. Um mosaico de vozes, cores e histórias. Neste pequeno livro, a linguagem poética se faz ferramenta para traduzir os caminhos sinuosos de nossa sociedade, os desafios da economia e as marcas profundas deixadas por nossa história. Cada verso é uma reflexão sobre nossas raízes, uma reflexão sobre o presente e um convite para imaginar o futuro.
    

    
      Aqui, o cotidiano se entrelaça com as memórias de um passado que ainda ecoa. Das ruas agitadas às paisagens serenas, da luta pela igualdade às contradições do progresso, cada poema se oferece ao leito, de modo humilde e até singelo, como uma janela aberta para olhar para nós mesmos e nossa nação.
    

    
      As palavras fluem como rios, atravessando temas densos, mas sem amarras das formas poéticas rígidas. Mas nem por isso se buscou caminhos “fáceis” para pensar os temas abordados. São versos que questionam, e que pretendem fazer pensar e sentir. São histórias que nos pertencem. A única pretensão dessa obra singela, é contar alguns pequenos aspectos de nossa brasilidade, com uma linguagem que abraça o coração e desperta a mente.
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      O coração não exige palavras,
    

    
      No silêncio a pureza se revela,
    

    
      
        Nem todo som que ressoa, se faz profundo,
        

        nas angustias do peso do mundo.
      
    

    
      
        

        Por que plateia,
      
    

    
      Ou aplausos de estranhos
    

    
      O divino é sereno.
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      Com os trajes soberanos
    

    
      De corte italiano...
    

    
      Como se a barbela dos perus
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      Nas ideias dos perus.
    

    
    
      A natureza os criou....
    

    
      Todos eles
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      Soprado pelo vento...
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      Primeiro embolei o estômago,
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